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EXPED/EIlTE 

Assignatura m cnsal, Capital 600 rs, 
700 ,. ,. ,. intcrior, 

Prevenimos aos nOSS0S assign 1ntRq quP mu­
clllnlOS a ｮｯ ｾＢＧ｡＠ Redacção para a rua G ｅｾ＠ ｾｾｒａ＠ L 
BlTTE .. TCOUHT N. 67, oude deve ser derigida 
a ｣ｏｬｔ･ｾｰｯｮ､･ｮ･ｩ｡Ｎ＠

Avisa?Ioli tambem aos dedica,los leitores que 
(> ｵｯｾｳｯｊｯｲｮ｡ｬ＠ ° uCla rdO', continuará a srr Ven­
dido toJos Os dias das 6 horas da ｭｾｮｨＭ ￡ｾ＠ 3 
da tarde, na hanca n. 1 pertencente ao Sr. Ago­
tiuh o, no Mercado desta Capital. 

IRClJLO CATHOUCO 

Os jorn1e', cá dJ. terrn. em ｣ＨＩｬｵｭｮ｡ｾ＠ el, ｏＧｩｯＮ｡ｾ＠... , 
bllelll palmlli ao «circu lo» pllb p la , agem de ｾｐｬｉ＠
sl'gunJo ｡ｮｬｬｩｶ･ｲｾ｡ｲｩｯＮ＠ O "i"culo, deu li (\ ｾＢＧｾ＠

ｷｬｬ ＢｩｾＺＱｬ＠ ct IIlterarie. EllIgiaram tambem ｯｾ＠ mes· 
IJI OS ]"rnaCd ao Sr. Lydio B tro "fi pela c ｢｣ｬｬｩｾﾭ

.ilOa eouf.,reneia ｲ･｡ｬｩＸ｡､｡Ｌｾ＠ c, etc, ele. E"ll1e­
cer,IOl-,e 110 emt.mto em diz ' r que UIJl oi'ador , , 
ti O c,tyll Ull ＨＧｨｲＰｵｩｾｴ｡＠ da Epoca, no delirio de 
quem falia as ｭ｡ｳｳ｡ＬｾＮＮＮ＠ pemando qU\l Ctitlwa a 
tur j Ir ｵｬｬｊ｡ｾ＠ ﾫＨＬｨｬｐ｡ｾﾻ＠ me!tcu a val!('r o càl'ete , 
(ou a lingua) lia i )Vem Rrp'lbliea P ｉｬｴｵｾｵ･ｺｾ Ｌ＠

lM 'que l'o'8il, dluruinatla pela IUl da aalle.hri,} qlle 
eman't, do XX scrulo, expulsou de tieu territorio, 
a ('ILncan ::d],1\ }J'I'idy adora. 

Fall .. u a glilude da ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩ￧￣ｯ＠ da me3ma 
rl'publil'a, plIrqrlC ella, é urna c"n,titui l;ilo. arvo­
ra lLl t'aI dlicote p.ll"l ()g b tinas, e uão um.1 tlr­
\'01'0 ｦｲｏｬｬ､ｮｾ｡Ｌ＠ a ｾｯｭ｢ｲ｡＠ da qua l o dero e lraa­
gl·iro be ｾｬｊｴｬＧｩｵＨＧｨ･ｩｬＧ｡＠ como a Ilosea, que, Olui a 
p t'Z , r de ter ＨＬｾ＠ .eu'i ar tlg"S que prl.hihem muitos 
auu 'OS, tlt' nada \'u ll'lU, p lrque s:.brc a coustitui ­
ｾＧＮｩｮ＠ ｮ ＢｾＢ｡Ｎ＠ a ｬＧｩｬＢ ｾ･､ ･ ＧＨｬｬｦｬＧ･｡､｡ｬｕ ･ｬｬｬ･＠ de UlIl povo 
｡｢･ｾｴ｡ｬｨ｡ｊ＠ l, ('81:í o llt'ro Fellhor. 

P urque não atacou tunhem o ｾｮｾｲｯ＠ e encasa­
cado OI"ld,' I', a ｮＨＩＳＮｾ＠ con-titlli<,::IU, e blllhll,Ja em 
ｾ＠ ｵｾ＠ llrtig'l8 r('h\ ｲｮｮｬｬｨＨＩｾｩｬｨｬ､･＠ des-e l'lero feroz 
qUQ ｵｬ｡ｾ ｴｲ ｡＠ " nm,so territm'io c qual p"lIga de> tl'lli 
(k'l'a Ollllllal1luh' l o ｰｲｏＮｻｬ･ｾｾＨＩ＠ C ･ｾｬＧｉＧｩＱｶｩＢＮ｜＠ ('on<ô, 
cllciIlS?I ... Purque? P, .r'1l1e o Ltllar de IlO 'f a 
ｦＧ ｬ｜ ｬＱ ｾ ｴｩｴｬｬ ｩ＼ＬＺ ＺＧｉ ｯＬ＠ é o 1l1!'!>lllO que (aliar dd liberdade 
､Ｇｴ ＧｬＱ ･ ｾＮ＠ O ora I.,r, porem . fui C,I I" ro, alll\lute fip' 
ｰｬ｡ｬｬ ｬ ｬｬｕ ｬＩ［ｾ＠ que olll'ialU ,no 08 ･Ｚｬ ･ ｲＺｬ｜ｩｯ｡ｊ ｬｊｾ＠ $Ub:IlLCI'-

-
noa dos padres e inimigos do alevantamento 10ciaT. 

Deixem03 no emtauto a8 palllvrlUl ealoriflcM dOI 
ｯｲ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ e as sacras musicas e pulmos, e faça . 
mos uma pergunta muito justa e sabia. 

Sendo o «Circulo- a prova clara e evidenle 
d'urua ｡ｱｾｯＬ＾ ｩ｡￧ ￣ｯ＠ que sc diz pur-.mentc eatholica, 
cath ｾ ｬｩ ｣｡＠ ao extremo, porque então, que nesses 
dous annos de existencia, ainda não tez uma s6 
obra de caridaue, um pequeno obulo 81ql1er ao 
proxi rr o? 

Porque ninh n10 ｯｲｧ｡ｮｩｾ ｡ｾ｡ｭ＠ os Sur". elo 
Circulo , uma fe,ta em heneficio de qualquer aeto 
cari ｬＨＩｾｯＬ＠ i!("]']" ('om) é uma a soeiação de homenii 
que (;hmam ｲｊￜｬｮｾ＠ artigoa d:1 douétrina do «Fa­
zer be'n ? L .. ｾ＠ F •• llam d,) ｅｾｰＧＡｲｩｴｩｾｭｯＬ＠ e pelos 
COIUlllU,I'! lLi ｅｉＧＨＩＨＬｾｬ＠ dizem tremend,ls boçalida­
des (h Rdigií'io E pirita, e no emtanto, do mci 
dI) F.-p;rit, •. l'}'), so le,' l1 '\ o ""r. e' tOt' L 
C0m a nobre id ｾｩｾ＠ da fundaç.Io de uma materni· 
dade! 

Faliam dn ｾｨ￧ｯｮ｡ｲｩｬｬＬ＠ o eeu eterno phantas­
ma. ,. e no erutanto tÍ a mais pia daa instituições 

E o Circulo que fest jou o seu segunno lLnui­
versario, a'nda não tCl-e um só dia, em que pu­
de';\e registr<il' uns p Iginn$ de sua obdclll'a his­
lorÍ'l, um neto do candaue que via se dar côr a 
e3i'e3 ｲ･ｧｩｾｬｲｯｳＬ＠ L. 

Porque aiuua não surgiu dentre ･ｳｾ｡＠ pleiade de 
catholicos , um só, em cujo cerebro germina 'se 
c sa ideia? 

A itleia de faZCI' bem ao proxi mo? ! Será cri '-01, 
seri prc('id1, que o sel! mai; for0inimigo. o ｬｬｬ ｯ､･ｾﾭ

tis imo «Clurjo» venha lembrar-lhea com e,:;u a­
bi.l licç:l l ? ! ! ! ... 

Agom tal\'l'zque sim ... 
A li o Ü<llholieos, ｬ･ｾｬ｜ｉ＠ polI' linhas t,)rta ... 
Apl'cll!lerum n'uma bil>li:\ muito differnllle (lil 

vertia leira. 
Ba t8m p'lImas ao Circuio Cathuli.:o I 
Vil'a o Circulo!! ... 
E .... chovam beuçã08, 

-§-
UM DO:'! CON ELHO 

Que recompensa tiraráes, 
Em ires a Igreja rezar 7 
Agradaria mai a ｄ･ｵｾＮ＠

e fica sies a trollJalhar. 
O lho VIVO 
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eL.-\. REA, eLA 1'-.\0 I 
Tenho tantas de3c,lbcrtds f.ita, com 08 no:!'oi 

teflexo!, que não sei por o"Je coweçH. 
• 

Principiemos ptlas mai s recentes: . 
O 1'll'P Topp teve uovamente ｾｲ､ｾｷ＠ suptrl0r, 

para. com suas expressões retonca., encantar o 
auditoria bcatorlO. - . 

E, u'aquella sublime liaguagl!m, de ｣ｆｬ｡ｾ＠ do 
Marrie. probibiu que ellas fosse.m ao l'b\!atro u· 
si_tir as representa ￵ｾｳ＠ da ReVIsta. 

ElIe é ciumento como .... como o diabo. ｾｵ＠ corno 
o fradalhão da cidade de S. Jo.é de NogueIra. 

Mas ... Tipp Topp do coração ... onde existe 
mais moralidaJe ? ! .., _ 

:-;erá no coufessionario, n'esse Ignobll ｣｡ｬＳ｡ｾＬ＠
o Je mal se acotnUlodamjduas pessoas, em COChl­
C. 15. que não chegam a03 ouvidos de extraahos, 
e em consentem que perto se conservem seus paes 
o irmãos? I -

Ou é assistindo a espectaculos. com seus paes 
I ,:Itimos, unicos educadores e ､･ｦ･ｮｳ ￺ ｲｾｪ＠ do pu· 
d. r e honra das filhas? I 

Meu pildreco pregador du confisson I 
Não ba immoraiidade nas palavrasj nas ,\ansasj 

n s po,ic;ões de ectores ｾｾ ･＠ se exh!bem em scenã, 
, uz brilbilnte da electncldade a vista de centenas 
d olbues fixos sobre as personagene e apurados 
o lvidos para não perder as prlavrasll 

Outro tanto nlio nem se pode affirmar, com coo­
\'l cção, o que se passa no confeslionario, ne.ses 
_baixinhos. colloquios, que se impôe sigillo eterno 
a té para seus paes ou maridos, sob ameaça de of· 
fender a .Deus,_ e ir para as fog ueiras do .io femo I 

O .im. da moral, não está no que se faz, á vista 
de todos, e sim no qUt um homem solteiro, vestido 
de mulber viuva procura0 recondito, onde a pe­
netrante vista ou ouvido não o sorprehenda I 

A Ravista de costumes Jocaes que por 8 vezes 
foi levada i scena no Tbeatro Aluro de Carvalho, 
u5.o agradou a Rev. D .Pipoca·' 

Diz eUa lf: pelos seus .retalbos,. de 21 do cor· 
rente: 

cO <lue não agradou a muita gente bonesta, fo· 
raw as pbrases picantea e francamente immoraciõ 
que Orlla.vam a re .. ista .• 

'l'em toda a rasão I 
Tambem ha muita I:'ente honesta, que não gosta 

ie certas pbrases .picantes. e ensinamentos cimo 
Moraes,' que bou .. e no confessionario, em ,sclrre. 
dinbo,. com o corôado solteirinbo ou .solteirão,. 
mas, nl0 abandona nem o confessionario nem o 
Santo confessor! 

Diz ainda a D .• Pipoca:. 

cO Ｇｱｾ･＠ Ｇｭｾ＠ d6e' (i) ｾ＠ｴｾｲ＠ Ｇｶｩｾｴｾ＠ ｾｾｩｴｾＮ＠ Ｇｰｾ･Ｚ＠ ｬ［ｶｾｲ･ﾷＮ＠
lua. filbas, para ouvire.n aquellas pbrasea lão 
aatvradas da .alicia, tão oppostas á. moraL. 

-
o a, ｦｾ＠ .. :t uma icléa a D. • r'ip0'luillba,. ＱｉｬｾＱｩＱｬＮ＠

drosa e rtCollarla, ｾｩ＠ <l'lII,·.lles ｉｊ［ｴｃｾ＠ C'Iue ou .. elll 
I'brases Ｙ｡ｴ｜ｬｲ｡､Ｎ｡ｾ＠ da ｉｲｾｬｩ｣ｬ｡ＬＮ＠ occult.\1I. I! ahaz 
do conles.;unano. oU n 1\111 ca"l? da ｾｾｻＧｨｦｬ＠ lia, 
oude ｳｵ｡ｾ＠ fdh3S vão ｣ｯｮＮ｣ｲｾＳ Ｎ ｲ＠ a ＱｬＰｾ＠ CCltD Um ho • 
mem solteiro (um ｦｲ｡､ｾ＠ OU padreil nlu o.irão pltra. 
Ｘｾｓ＠ muito mais Ｌｓ［ＧｬｵｲＺｈｬ｡ｾ＠ da w:tlida c imoralida. 
de,' do que aqucllas que se ､ｬｾ｣ｷ＠ CUl publico 
palco? ! I I 

Ora ... tirelU as pipocas- do ＮｨｯｲｲｾｬｨｯＮＮ＠ para 
não ficarem Clfl carvão, com ｯｾ＠ IíOS 03 reflexo, I 

O. alumno, da escol:. ｲｾｬｩｧｩｯｾ＠ noeturna que em 
ｭｾ＠ hora, ó Sr. Can cio com lauta .canccira. in. 
novOU na sua assoc iação opera. ia. jà sabem to. 
dos rezar o Padlc ｎｯｳ ｾ ｯ＠ Zollar, que IÍ iucoluil\'cl 
pro)lagandista de escllrid5.ll I 

(1) T omem no ta; qu.e a ·dôr que clla se:Jte, não 
é dos dentes que a tnncam! 

ｾｾ＠

-§-

SERMÃO PREGADO N'UMA CA.TRE· 

ORAL, NO DIA 22 DO COlXRENTE. 

Meos ermões ! 
V ocês está s'arredaudo do nosso Santo reJigion! 
Eu sabe que ar g-umas de vocês, fias do ｍｾｲｲｩ｣Ｌ＠

e Nossv Senórra du ｌｵ､ｲｾｳ＠ mirragrosa, tem ido 
ao theatrro, assistirr uma pouca yerrgonha do 
Revista du Fl oriaoopoJis ! 

Eu j :í dice a vocês, que non querr que vae, em 
tb calrro mundana! 

E ' muito suja, esse divertimento, quando não 
é relig ioso; quando nou é ensaiadô os patrios aI· 
lemão I 

Eu sabe que muitas fias do Marrie, que agorra 
está aqui joelbada no Igreja tem ido cum suas 
pue e ｲｵ￣ ｾ Ｌ＠ ass is ti eSle grande pouca verrgo nlla 
cbamado Révista. 

Eu j:í dizeu, muitas vezes, d'este purrpito que 
nou querr que ｡ｾ＠ fias do Santo Padrre e do Mar· 
rie , von nesses immundo logarr I 

Eu já sabe quem foi lá I 
Eu, todo dia, cl'nselha vocês que s6 vem ne 

confisson esse logarr, sagrrado, e morral onde ｾＶ＠
se ove palavrras deliciosos de Deus nosso Senorr ! 

AquilIo no theatro mundana, é tudo um desa· 
forra, um imorralidade I 
ｾｬ＠ No nona religion nom tem esse dansa drra­
Pico I Esse Jansa, é muita leio, quando non 11 no 
Santa Convento nosso I 

Esse dansa, non se faz deante de publico, ê elll 

segrredo de nosso Santo e virtuosa convento I 
Assim, como esses berejos fu, no publico qa.e 

o!ende pudor de tu da que é muié, n6s mais relI' 
(IOSOS fu longe da vista du publico I ｅｾｳ･ｳ＠ he· 
rejas, que no Revista, falô do nosso Santificado 
circll cinema religioso e do nosso Boa IlIlprensa 
cEpok. está tudo ･ｬｬ･ｾ＠ ardendo do infernol Fiai 
do Murie, eu excommunga a tudo catolico ｱｵｾ＠
dá. ôvido e non virra a carra quando usei be­
reJo" ofende nOssa moral religioso f 

Dis 
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o ･ｾｒＱｯ＠

CAVAÇÁO 
cO Ave Maria., de Maie) ｾ ｬｉｬｴｬｭｯＬ＠ p&&,ina 414' 

tem este pedacinho de oiro: 
.Tem-se diminuido infelizmente, e quasi que 

anniquilado a censura theatral no Rio de Janeiro, 
devido ás imposicões do ministro Rivadavia, im­
posições que vieram ｰｲｯｴ･ｾ･ｲ＠ a ambição inconfes­
uni dos empresarios que, olhando só aos rendi­
mentos, podem, já, continuar a exhibiç:ío de fitas 
immoralissimas e espectaculos indecentes, des­
truindo por completo a moral das distinctissimas 
famílias espectadoras. 

O ministro do Iuterior é um positivista .• 
Muito bem. Mas a fradalhada do cAve Maria. 

e de todos os cAve Mariu que por ahi emporca­
lham a imprensa com outros titulos, hade concor­
dar comnosco quecollsas muito mais immoraes do 
que as fitas e os espectaculos são as que se fazem 
nos conventos e nos confessionarios. 

A ldalina não foi deflorada e assassinada em 
cinemil. Disso sabe muito bem o frade Fauslino 
Consoui, o maior caualha que existe debaixo do 
sól. 

Rivadwia é positivista, porque não acredita no 
que dizem os embusteiros da .boa imprens.a., que 
obrigam os idiotas a assignar o .Ave ｍｾｦｬ｡Ｎ＠ por­
que uma assignatu ra dessa vergonha da Imprensa 
cura todas as molt!stias, e porque não crê na bano 
dalheira da confissão que tem levado a deshonra 
ao seio de tautas familias I 

• • 
No mesmo mentiroso,· falso e sujo realej o da 

.boa ｩｭｰ ｲ ｾｮｳ｡ Ｎ Ｌ＠ pagina 408, lê· se. que ａ､ ｾ ｬｩｮ｡＠
Coelho de Magalhães prometteu asslgnar o cAve 
Maria. por causa do marido que estava com a eg­
pinhela cahida ou a madre desarranjada, e que o 
homem ficou logo bom I . 

A Adelina (si existe tal Adelina, do que duvI' 
damos) é de Ouro Preto. Pois Ouro Preto deve 
mandar fazer uma estatua para ella, outra para o 
marido e outra para o papel sujo Que tão vergo­
nhosamente arranca dinheiro aos t olos I I 

Ora as asqignaturas do .Ave Maria. fazendo 
milagres! ＧＮ ｾ＠

O .Ave Maria. $6 pode servir para Ｎｧｵ｡ｲ､｡ｮｮｰｯｾ＠
,isso ;mesmo depois de bem desinfectado ... 

•• ,. . 
O mesmo j o rnaleco menti roso traz na pagtna 

521 um a ph otographia da ｨＬｸｵｯｾ｡＠ iglt'ja que _ a 
lradalhada conslrllio em ｾ｡ｮｴｯ＠ Amaro do Cubatao 
-mais uma casa ele negocio a varejo para a dita 
fradalhada e:lfiqu eca a custa dos iJiotas. 

A ｴ｡ｬｬ Ｇ ｧｲｾｪ｡＠ é muito bonita, sim se nhor, e -o 
.Ave Maria. diz que as ｰ･ｵｲ｡ｾ＠ para a construcção 
foram conduzidas a hombro pelo povo 1 Que ver­
ｾ ｯｮ ｨ ｡＠ I O povo se rvind o de burro para mei a duo 
zia d! ｭ｡ｬ｡ｮ､ｲｯｾ＠ fazerem f"rtuna e beberem do 
bom e comerem do melhor 1. .. 

" li 

" . O R ober to Porvell (pagina 520) de Passa·Qua. 
tro, tambe m tomou uma assignatura :do cAve 
ｍ｡ｲｩ ｡ｾ＠ para curar-se d \! malu qu ice ｾｦ｡ｮ｡ｴｬ｣｡Ｌ＠ m:>.s 
fi cou ainda mais m aluco. 

* 
" lt 

O n . 34 dSl Ｎａｶｾ＠ ｍＮｬｦｩ｡ｾＬ＠ cujas assi&,uturas cu · 

ram darei de barricaaol tolo., tras o retrato io 
Sr. Joio Becker, que para felicidade de Sa.ta 
Catharina ui para o Rio Grande elo Sul. 

• . . . ( 
O mesmo n. 34 traz um artigo com o tltn e 

.Os inimigos da igreja.. Mu os inimigos da igre­
ja nlio somos nós que queremos a moralidade 
na i&,reja; os inimigos da igreja alo o. CODIOIlÍ, 
os Heredia, os Souzas, os bispos ruias, os pa­
pas cra pulosos, os de floradores de Filhas de Ma­
ria e ctutti quanti •. Esses é que são inimigos. 

li 
li • 

O mesmo n. diz que Aurelia Marti foi a Lour­
des :e ficou boa de uma tuberculiose. 

Era ma&,ra e ficou gorda. Não admira. 
Não é a primei ra que sendo magra vai cOl1fes· 

sar·se e fica gorda no fim de poucos mezes. 

* 
O n. 29 traz o retrato do nosso (ltl: delles) Santo 

Salto. Bom proveito. 
* 

O . Ave Maria. (pagina 409) diz que vlio levan­
tar monumentos a Mezzini, Adriano Lemmi e ou­
tro s, que foram os assassinos de Carlos III de 
Parma. ' 

L evantam-se estaluas a esses como se fazem 
santos os [.oyolas, os Pedros de Arbues e a pa· 
pas que passaram a vida de ... Alexandre VI I 

• 
O milagre de ter Maria Ferreira de Jesus recu­

perado a vista na gruta de Lourdes do morro do 
Castcllo, e de que deu noticia a • boa imprensa., 
isto é a i:nprens.l mentirosa, falsa e sugadora do 
su6r do povo,-está dtsfeito. 

Tvdo aquillo f,'i mais um quadro da intermina­
vel fita que a padralhada vive a impingir ao pu­
bli co. 

A Maria éra uma histerica e natural'mente esta­
va conchavada com o cAve Maria. e toda a .boa 
imprensa. para arranja r o milagre. 

A fita qudmou-se I 

ｾ＠

MOÇO CAUTELA 
Um fremita de enthusiasmo, percorreu ｡ｾ＠ fibrlUl 

do coração bRlTiga verde, quando em o numero 
ｰ ｡ ｾｳ ｒ､ｯ＠ desse jornal. defendi a nossa terra, da 
lanha feroz dos linguaruJ '1 <' ,lue piTIlllam ｬｬｏｾ＠ cafés 
e . ruas de nossa capital. 
ｾ＠ O moço que em boa hora levou por esslls co­

Inmnas terri vel ｡ｊｦｩｮ ･ ｴｾ､｡Ｌ＠ fi cou, como éra de es· 
perar, sorpreso por ellEC ｲ｡ ｾ ｧｯ＠ patriotico .. ｱｾ･＠
confurme pensamento d' rlle, Julgara não eXlistn:. 

Enganou-se, e , redondamente. E assim. eu es­
crevendo quiz s6mente advertil-o, pre'l'cmr ｱｵｾ＠

éra sabido por todos, os beJlíssimoB predicados, 
com que elle ･ｮｊ･ｯＸ｡ﾷｮｯｾＮ＠ Mui a(W-zllr d. ser 
tão sttencioeamente auvertido, o nOBiO jo\'em par­
lador, procurou criticar-me, ､ｾｮ､ｯ＠ ｾｬｧｬｬｲｵ｡Ｎｳ＠ íudi­
reda! qu:mdo passan per num; fIz-me lOcom­
prehensivel, porque a. occlIsião de BOUS arislOCI-ati­
COIi debiques, tão bem interpretad ,a por ditos e 
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se: -

gracejúS a mim inJirect.amente derigid,Js , ná,} el'a 
propria, Soube que elle dissera: .ah! o auetor 
d'aqudle artigo dJ .0 Clarão. é uma peuna ｾ｢｡ﾭ
lisada!. E um outro, lhe respondera eSluplda-
11 ente .é Ideul ! ...• Orai como todos viram, e me 
leram, e'lou convicto em affirmar, que na artigo 
lIão houve \ihrllst-s e8palhsfatosas, nem rasgos de 
liUeratura de abalisada penDa i ideal, porque o 
ｩ､･ｾｬ＠ de ｬｯ､ｯｾ＠ aquI 1 ea que ｰｵｧｮｾｭ＠ com ardor pela 
defeza do qlle é seu, é jUlto e mui nobre ｾ＠ um i 
ideal rocemo, mui applausivel. 

.Aqui porhmto repito o que disse em oulro ｡ｾﾭ
tiao e alto, mui alto, brado: mo)'o, cautela, mUI' 

o 
ｾ＠ cautela ... 

-§-

REPOSTA ADQUADA 
Até que afinal, compadre ｍ｡ｮｾ｣｡＠

com a br'cai 
Ja pensava que Ih'esse morrido, 

ou desapparecido. 
Na convena de hoje, presta attenção 

seu magnão. 
Escuta i o teu b"m filho Onorio 

aquelle finorio, 
Está na idade de alguma coisa. saber 

e apprender. 
6 artes el\e a& sabe fazer e, 

não sabe ler 
-Ora compadre; o upaz tem esperteza 

e viveza. 
Ja pensei tambem nesta luta, 

mas, escuta. 
O nosso bispo, por aqui andou 

e ensinou 
Que hoje abrir escolas é abrir cadeias 

que ileias 
Ja vê, que visto a essas palavras sagradas, 

estão fechadas, 
To,las as escolas d'aqui do local. .. 

e ... ponto final 

-f-

NUNCA ESQUECENDO! 

Dous milagres estão annunciados á csurdina » 
para quando deixarmo! de faUar: ' 

Um, é o «Santo Burro» que será desthrona­
do quando d('ixarUlOS de metter-Ihe 88 nossas 
agudas espornsi o outro é a freira Julieta a noviea 
a creada. Helena, (dO! coqueiros) e a Sophia tam: 
bem creada de hotel em Lages, que está aguar­
dando o esquecimento, ou dlillvio de n08808 refle­
xos, para esgueirar-se apre88adamente e vir ins­
tallar-se nonmente no sagrado Coraç§:o, a occu­
par o leu cargo de professora de piano. 

PerseTeraoça não n08 falta; já temos dado 
provas. 

Julieto Heleno Sopmo. 

?I 
• • 

Então O O(·gocio doe bololl dados ao Alumao 
do Gymo.!l ' io, fic(lu u'isso mesmo: o jtnluita al­
lemíIo pref('ito do Gymnasio deu I 

O menino apanhou ｦｉｾ＠ bolos religiosos de Bania 
Luzia! 

A subvenção ao ｇｹｭｯ｡ｾｩｯ＠ jemitiro que o toroa 
sujeito ao Regulamento dll lnstrueção PubliC'1 
fira mesmo assilL I ' 

O artigo do Regulamento que prohibe casti­
gos ｣ｯｲｰｯｲ｡･ｾＬ＠ foi edcripto só paracollegiOB leigoi I 

A palmatoria l('iga 
-§-

OS UL TIMOS ACONTECIMENTOS 

DE PORTUGAL 

Da «Gazeta da Tarde,- do Rio, de 3 de Se­
tembro do anno corrente extrohim08 o seguinta: 

Um padre desrespeita as leis republi. 
canas e outro é preso. 

Em Maia houve um comicio anti-clerical 
contra o bispo de Portalegre, por ter elle desres­
peitado as leis republieanas varias vezed. 

Entrou na prisão militar de Vianna do Castel-
10, vindo de Cervcira, o padre Ll)pes. 

Aqui, estando separada a Igreja do Estado, 
COmo lá, elles dedrespéaam a ｃｏｉｬｾｴｩｴｵｩ￧￣ｯＬ＠ pre­
gando nOB pulpitos contra o casamento civil, ina­
tituído pela mesma Constituição, chegando ｡ｴｾ＠ o 
padre allemão Topp, a inventar um cathecismo, 
onde á pagina 139 n" 372 ensina-se aa creanças 
a desre.qpeitar as Leis Pdtria3, com as textuas pa­
lavras: 

ccAquelles que são casados só civilmente vivem 
em estado de peccado mortal, por que a sua união 
não é ｾｯＩｴｩ＠ na,» (1) 

Oa crimes de defloramentos, estupros, adu\­
terios e ｯｵｴｲｯｾＬ＠ de que a Imprensa diariament. 
nOB dá eonhecimento, fieam impunel!, lIem que o 
Codigo Criminal pela separação da igreja,os iaem­
pte da penalidade em aue incorrem! 

Ou lá, ou aqui. -
(1) cU ｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ pede que contelltem mai. esta 

veracidade I 

-§-

ｩｾａＭｾｾ＠ ｾｾ￪ｌｾｒￊ｣ﾷｮＮｩＺｾｔｊＭ［ｩ ｩｾ＠ ｰｯＺｾ｢＠ KJ 

I 
O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira 

que n?s rege, diz o seguinte:-Nenhum cuJ-J 
• to ｾｵ＠ tgreja gozará de subvenção official,l1em 

l' tera relações de dependencia, ou alliança, 
com o governo da União ou o dos. Estados. 
ｾｾＺＸ Ｚ ｾ､ ｾｾ＠

-§-
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